
Aperto monetário causou 
a recessao, anrma 

Da sucursal e 
do serviço local  

"A economia brasileira poderia ter 
crescido 3 a 4%, este ano, se o governo 
tivesse adotado um menor aperto mo-
netário, que não levasse a umarecessão 
econômica, provocando a descapitali-
zação das empresas e o desemprego", 
afirmou ontem, em Salvador, o diretor 
do grupo Pão de Açúcar, Abílio Diniz, 
que proferiu palestra para empresários 
baianos, em almoço oferecido pela Câ-
mara Americana de Comércio local. 

Diniz considerou difícil diagnosti-
car se já está ocorrendo uma reativação 
econômica ou somente um reaqueci-
mento sazonal. "O que importa, no mo-
mento, é avaliar se poderíamos conse-
guir os mesmos resultados económicos 
já alcançados com menos sacrifícios 
para o País", acrescentou. Para o em-
presário, quando foi anunciada a atual 
,política econômica, no final do ano 

assado, a credibilidade externa sim-
plesmente teria garantido um bom flu-
xo de recursos externos. Contudo, ele 
acredita que essa política surtiu efeitos 
positivos, como o equilíbrio do balanço 
de pagamentos. 

"Mas o Brasil está pagando muito 
pelos bons resultados econômicos al-
cançados", salientou, Diniz, referindo-
se, principalmente, ao problema do de-
semprego na região Centro-Sul. 

Para o próximo ano, o diretor do 
grupo Pão de Açúcar previu que o País 
poderá, tranqüilamente, obter um cres-
cimento de 3 a 4% do PIB, sem necessi-
dade de mudanças na política econômi-
ca, bastando somente "fazer alguns 
ajustes na economia como diminuição 
das taxas de juros — que estão 50 
pontos acima da inflação —; menor 
rigor no controle monetário; ampliação 
do limite de crédito; redução dos subsí-
dios, e maior estímulo aos investimen-
tos públicos e privados". 

Em relação à política salarial, Abí-
lio Diniz sugeriu só algumas mudanças, 
como a da forma de cálculo para reajus-
te e a regulamentação do índice de 
produtividade. Em sua opinião, a lei 
salarial tem algumas imperfeições, 
"mas 'não é fator de desemprego". O 
empresário disse, também, ser total-
mente contrário à renegociação da dívi-
da externa, "pois não existe necessida-
de e isso seria traumatizante para o 
País". 

PONTO CRÍTICO 

A política económica também foi 
analisada ontem, em São Paulo, pelo 
presidente em exercício da Associação 
Comercial de São Paulo, Romeu Trus-
sardi Filho, ao dirigir os trabalhos da 
reunião plenária da entidade. 

Após enumerar os resultados posi-
tivos obtidos no ano — superávit da 
balança comercial, redução da inflação 
e do INPC, fechamento do balanço de 
pagamentos —, Trussardi afirmou que 
eles tiveram "um preço bastante eleva-

i do para o setor privado, na forma de 

Arq uivo 

"Política teve efeito positivo" 

queda acentuada das vendas e da pro-
dução industrial e, em conseqüência, 
do nível de emprego". 

O problema do emprego, aliás, foi 
considerado por ele o ponto crítico da 
atual situação econômica, devendo ser 
classificado "no mesmo nível das de-
mais prioridades básicas da política 
económica". E, para Trussardi, o au-
mento do nível de emprego deve ser 
buscado por meio do próprio setor pri-
vado "e não de programas governamen-
tais". Para isso, recomendou que o go-
verno contenha os investimentos e os 
dispêndios do setor público, especial-
mente das empresas estatais," com o 
que se poderia desafogar o setor priva-
do e permitir maior absorção de empre-
go, sem prejuízo de um redireciona-
mento dos gastos públicos em favor de 
projetos que contribuam para maior 
geração de empregos". 

O presidente da ACSP recomen-
dou, ainda, a redução das taxas de 
juros, para que a empresa privada pos-
sa contribuir para elevar o nível de 
emprego, estimulo à construção civil, e 
manutenção dos incentivos às exporta-
ções. Nessas condições, afirmou, o de-
semprego poderia ser reduzido e a eco-
nomia reaquecida de forma "respon-
sável". 

"SÓ VENDO" 
O secretário Affonso Celso Pastore, 

da Fazenda, disse ontem, em São Paulo, 
que só "vendo os dados da Federação 
das Indústrias poderá acreditar em 
uma queda de 14% no nível da ativida-
de industrial no Estado de São Paulo". 
Em sua opinião, para que a setor secun-
dário da economia tivesse apresentado 
um desempenho tão negativo em se-
tembro, seria necessário que "coisa 
muito pior do que está acontecendo 
agora tivesse ocorrido. Aí, sim, a situa-
ção estaria complicada". 

O secretário da Fazenda do Estado 
de São Paulo afirmou que, realmente, o 
governo federal acredita que a econo-
mia brasileira não poderá suportar 
maior des aquecimento, sem graves 
conseqüencias. 


